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2 A 8 DE JANEIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
2 REIS 22-23
“Porque é importante ser humilde?”
w00 15/9 29-30
Josias era humilde e tinha o favor de
Jeová
Os trabalhadores envolvidos na re-
novação do templo trabalhavam
diligentemente desde bem cedo. Jo-
sias certamente era grato a Jeová
pelo facto de os trabalhadores esta-
rem reparando os danos que alguns
dos seus antepassados inı́quos haviam
feito à casa de Deus. Durante a re-
novação, Safã chegou trazendo uma
notı́cia. Mas o que tinha nas mãos?
Ele trazia um rolo! Safã explicou que o
sumo sacerdote Hilquias havia encon-
trado “o livro da lei de Jeová pela mão
de Moisés”. (2 Crónicas 34:12-18) Que
descoberta – sem dúvida o original da
Lei!
Josias estava ansioso de ouvir cada
palavra do livro.

`
A medida que Safã

o lia, o rei procurava ver como cada
ordem se aplicava a ele e ao povo.
Ele ficou especialmente impressionado
com a maneira de o livro destacar a
adoração verdadeira e predizer as pra-
gas e o exı́lio que o povo enfrentaria
caso se envolvesse na religião falsa.
Percebendo que nem todas as ordens
de Deus estavam sendo cumpridas,
Josias rasgou suas vestimentas e or-
denou a Hilquias, a Safã e a outros:

‘Perguntem a Jeová sobre as palavras
deste livro; porque grande é o furor de
Jeová que se acendeu contra nós pelo
facto de que os nossos antepassa-
dos não escutaram as palavras deste
livro.’ — 2 Reis 22:11-13; 2 Crónicas
34:19-21.

w00 15/9 30 § 2
Josias era humilde e tinha o favor de
Jeová
Os mensageiros de Josias foram até à
profetisa Hulda, em Jerusalém, e vol-
taram com informações. Hulda havia
confirmado a palavra de Jeová, indi-
cando que as calamidades registadas
no livro recém-encontrado sobrevi-
riam à nação apóstata. Mas, pelo facto
de Josias ter-se humilhado diante de
Jeová, ele não veria a calamidade.
Ele seria ajuntado aos seus ante-
passados e recolhido ao cemitério em
paz. — 2 Reis 22:14-20; 2 Crónicas
34:22-28.

Pérolas espirituais

w01 15/4 26 §§ 3-4
Pode ser bem-sucedido apesar da sua
criação
Apesar das circunstâncias difı́ceis da
sua infância, Josias passou a fazer o
que era bom aos olhos de Jeová. Seu
reinado foi tão bem-sucedido que a
Bı́blia declara: “Antes dele não se mos-
trou haver nenhum rei igual a ele que
voltasse a Jeová de todo o seu cora-
ção, e de toda a sua alma, e de toda
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a sua força vital, segundo toda a lei
de Moisés; nem depois dele surgiu um
igual a ele.” — 2 Reis 23:19-25.
Que exemplo animador Josias mostra
ser para os que talvez tenham su-
portado uma infância terrı́vel! O que
podemos aprender do exemplo dele?
O que ajudou Josias a escolher o pro-
ceder certo e segui-lo?

9 A 15 DE JANEIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
2 REIS 24-25
“Tenha em mente a época em que es-
tamos a viver”
w01 15/2 12 § 2
O dia do juı́zo de Jeová está próximo!
2 O profetizar de Sofonias sem dúvida
aumentou a perceção do jovem Josias
da necessidade de eliminar de Judá a
adoração impura. Mas as ações do rei,
de eliminar do paı́s a religião falsa, não
removeram toda a iniquidade dentre o
povo, nem expiaram os pecados do seu
avô, o Rei Manassés, que havia ‘enchido
Jerusalém de sangue inocente’. (2 Reis
24:3, 4; 2 Crónicas 34:3) Portanto, o
dia do juı́zo de Jeová viria mesmo com
toda a certeza.

w07 15/3 11 § 10
Destaques do livro de Jeremias
Era 607 AEC, o 11u ano do reinado de
Zedequias. O Rei Nabucodonosor, de
Babilónia, já sitiava Jerusalém por um
ano e meio. No sétimo dia do quinto
mês do 19u ano do reinado de Nabuco-

donosor, Nebuzaradã, chefe da guarda
pessoal, “veio a” Jerusalém. (2 Reis
25:8) Talvez instalado no seu acam-
pamento fora dos muros da cidade,
Nebuzaradã tenha analisado as condi-
ções e feito um plano de ação. Três
dias depois, no décimo dia do mês, ele
“entrou em” Jerusalém. E incendiou a
cidade. — Jeremias 52:12, 13.

Pérolas espirituais
w05 1/8 12 § 2
Destaques do livro de Segundo dos
Reis
24:3, 4. “Jeová não consentiu em dar
perdão” a Judá por causa da culpa de
sangue de Manassés. Deus respeita o
sangue dos inocentes. Podemos estar
confiantes de que Jeová vingará todo o
sangue inocente, destruindo os respon-
sáveis por derramá-lo. — Salmo 37:9-11;
145:20.

16 A 22 DE JANEIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
1 CR

´
ONICAS 1-3

“A Bı́blia – Um livro de factos reais”
w09 1/9 14 § 1
Adão e Eva eram pessoas reais?
Considere, por exemplo, as listas dos
antepassados judeus registadas no li-
vro bı́blico de Primeiro das Crónicas,
do capı́tulo 1 ao 9, e no Evangelho de
Lucas, capı́tulo 3. Essas genealogias
bem detalhadas abrangem respetiva-
mente 48 e 75 gerações. O livro de
Lucas contém a genealogia de Jesus
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Cristo; e Crónicas, a lista dos antepas-
sados reais e sacerdotais da nação de
Israel. As duas listas incluem nomes de
pessoas muito conhecidas como Salo-
mão, David, Jacó, Isaque, Abraão, Noé
e, por último, Adão. Todos os nomes
nas listas são de pessoas reais, e a
pessoa real que está na origem das
duas genealogias é Adão.
w08 1/6 3 § 4
Noé e o Dilúvio – Facto, não ficção
Dois relatos genealógicos da Bı́blia con-
firmam que Noé era uma pessoa real.
(1 Crónicas 1:4; Lucas 3:36) Tanto Es-
dras como Lucas, que compilaram essas
genealogias, eram pesquisadores meti-
culosos. Na linhagem de Jesus Cristo,
que Lucas registou, ele incluiu Noé.
w09 1/9 14-15
Adão e Eva eram pessoas reais?
Veja, por exemplo, uma doutrina bı́blica
bastante prezada por muitas pessoas
religiosas – o resgate. De acordo com
esse ensino, Jesus Cristo deu sua vida
humana perfeita como resgate para sal-
var as pessoas de seus pecados.
(Mateus 20:28; João 3:16) Como sabe-
mos, um resgate é um pagamento de
valor correspondente para resgatar ou
comprar de volta algo que foi perdido
ou confiscado.

´
E por isso que a Bı́blia

descreve Jesus “como resgate corres-
pondente”. (1 Timóteo 2:6) Talvez você
se pergunte: ‘Correspondente a quê?’
A Bı́blia responde: “Assim como em
Adão todos morrem, assim também em
Cristo todos serão vivificados.” (1 Co-
rı́ntios 15:22) A vida perfeita que Jesus

sacrificou para resgatar a humanidade
obediente corresponde à vida perfeita
que Adão perdeu em resultado do pe-
cado original no

´
Eden. (Romanos 5:12)

Com certeza, se Adão não tivesse exis-
tido, o sacrifı́cio resgatador de Cristo
não faria nenhum sentido.

Pérolas espirituais
it-1 1040 §§ 1-2
Genealogia
Nomes de Mulheres. Mulheres eram
mencionadas ocasionalmente nos re-
gistos genealógicos, quando havia um
motivo histórico para isso. Em Gé-
nesis 11:29, 30, menciona-se Sarai
(Sara), evidentemente pelo motivo de
que a prometida Semente viria por meio
dela, não por meio de outra mulher
de Abraão.

´
E possı́vel que Milca tenha

sido mencionada na mesma passagem
por ser a avó de Rebeca, esposa de
Isaque, mostrando assim que a linha-
gem de Rebeca provinha de parentes
de Abraão, visto que Isaque não de-
via ter esposa procedente das outras
nações. (Gén 22:20-23; 24:2-4) Em Gé-
nesis 25:1, apresenta-se o nome de
Quetura, esposa posterior de Abraão.
Isto mostra que Abraão se casou de
novo, após o falecimento de Sara, e
que sua faculdade procriativa ainda es-
tava ativa mais de 40 anos depois da
sua milagrosa renovação por Jeová. (Ro
4:19; Gén 24:67; 25:20) Revela também
a relação de parentesco de Midiã e de
outras tribos árabes com Israel.
Mencionam-se Lia, Raquel e as concubi-
nas de Jacó, junto com os filhos que
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elas deram à luz. (Gén 35:21-26) Isto
nos ajuda a entender os tratos poste-
riores de Deus com estes filhos. Por
motivos similares, encontramos nos re-
gistos genealógicos os nomes de outras
mulheres. Seus nomes talvez fossem
incluı́dos quando se transmitia uma
herança por meio delas. (Núm 26:33)
Naturalmente, Tamar, Raabe e Rute se
destacam. Em cada caso, há algo notá-
vel na maneira em que estas mulheres
passaram a figurar na ascendência do
Messias, Jesus Cristo. (Gén 38; Ru
1:3-5; 4:13-15; Mt 1:1-5) Entre outros
casos da menção de mulheres nas listas
genealógicas encontram-se 1 Crónicas
2:35, 48, 49; 3:1-3, 5.

23 A 29 DE JANEIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
1 CR

´
ONICAS 4-6

“O que é que as minhas orações reve-
lam sobre mim?”
w10 1/10 23 §§ 3-7
O “Ouvinte de oração”
Jabez, pelos vistos, tinha o costume de
orar. Ele começou sua oração imploran-
do que Deus o abençoasse. Depois, fez
três pedidos que refletem um coração
cheio de fé.
Primeiro, Jabez implorou a Deus que
‘ampliasse o seu território’. (Versı́cu-
lo 10) Esse homem honrado não era
ambicioso; ele não desejava as ter-
ras que pertenciam a seu próximo. Seu
pedido sincero talvez estivesse mais re-
lacionado com pessoas. Pode ser que

Jabez estivesse pedindo que seu terri-
tório fosse ampliado de modo pacı́fico
para que mais adoradores do Deus ver-
dadeiro pudessem morar nele.
Segundo, Jabez implorou que a “mão”
de Deus estivesse com ele. A mão sim-
bólica de Deus é seu poder em ação,
que ele usa para ajudar seus adorado-
res. (1 Crónicas 29:12) Para que seus
desejos se realizassem, Jabez se dirigiu
ao Deus cuja mão não é curta para os
que mostram fé nele. — Isaı́as 59:1.
Terceiro, Jabez orou: ‘Preserva-me da
calamidade, para que não me fira.’ A ex-
pressão “para que não me fira” talvez
queira dizer que Jabez orou pedindo, não
para escapar da calamidade, mas para
não ficar excessivamente triste ou desa-
nimado por causa dos efeitos do mal.
Em sua oração, Jabez mostrou fé no Ou-
vinte de oração e preocupação com a
adoração verdadeira. Como é que Jeová
reagiu? Esse breve relato termina com
as palavras: “Por conseguinte, Deus fez
acontecer o que [Jabez] tinha pedido.”

Pérolas espirituais
w05 1/10 9 § 7
Destaques do livro de Primeiro das
Crónicas
5:10, 18-22. Nos dias do Rei Saul, as
tribos a leste do Jordão, embora esti-
vessem em quantidade inferior – menos
de metade –, conseguiram derrotar os
agarenos. Isso aconteceu porque os
homens valentes dessas tribos confia-
vam em Jeová e buscaram a sua ajuda.
Tenhamos plena confiança em Jeo-



vá à medida que travamos uma guerra
contra os inimigos que são mais nume-
rosos do que nós. — Efésios 6:10-17.

30 DE JANEIRO
A 5 DE FEVEREIRO

TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
1 CR

´
ONICAS 7-9

“Você pode cumprir designações de-
safiadoras com a ajuda de Jeová”
w05 1/10 9 § 8
Destaques do livro de Primeiro das
Crónicas
9:26, 27. Os porteiros levitas ocupavam
um cargo de grande confiança, visto
que lhes foi dada a chave da entrada
dos lugares santos do templo. Podia-
-se confiar neles para abrir os portões
todos os dias. De maneira similar, fo-
mos encarregados da responsabilidade
de contactar as pessoas no nosso ter-
ritório e ajudá-las a adorar a Jeová.
Devemos também ser tão confiáveis
quanto os porteiros levitas.
w11 15/9 32 § 7
Você pode imitar Fineias ao enfrentar
desafios?
Fineias tinha uma pesada carga de res-
ponsabilidade no Israel antigo. Mas,
com coragem, perspicácia e confiança
em Deus, ele teve êxito ao enfrentar
desafios. E Jeová aprovou o zelo de Fi-
neias pela congregação de Deus. Uns
mil anos depois, Esdras foi inspirado a
escrever: “Foi Fineias, filho de Eleazar,
que viera a ser lı́der deles no passado.
Jeová estava com ele.” (1 Cró. 9:20) Es-

peramos que seja assim também com
os que tomam a dianteira entre o povo
de Deus hoje, de facto, com todos os
cristãos que o servem lealmente.

Pérolas espirituais
w10 15/12 21 § 6
Cantemos a Jeová!
6 Por meio de seus profetas, Jeová
ordenou que seus adoradores o louvas-
sem com cânticos. Os cantores da tribo
sacerdotal eram até mesmo isentados
de deveres exigidos de outros levi-
tas para que pudessem dedicar tempo
suficiente para compor e, muito prova-
velmente, ensaiar. — 1 Cró. 9:33.

6 A 12 DE FEVEREIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
1 CR

´
ONICAS 10-12

“Aumente o seu amor pelas leis de
Jeová”
w12 15/11 6 §§ 12-13
“Ensina-me a fazer a tua vontade”
12 O modo de David valorizar os princı́-
pios que a Lei refletia e o seu desejo de
segui-los merecem ser imitados. Veja o
que aconteceu quando David expressou
o seu forte desejo de “beber da água
da cisterna” de Belém. Três dos seus
homens lutaram para entrar na cida-
de – então ocupada pelos filisteus –
e trouxeram-lhe a água. No entanto,
David “não a quis beber e derramou-a
para Jeová.” Porquê? David explicou:
“Por respeito ao meu Deus, eu nunca
faria tal coisa! Como é que eu poderia
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beber o sangue dos homens que arris-
caram a vida? Pois eles arriscaram a
vida para trazê-la.” — 1 Cró. 11:15-19.
13 David sabia que, segundo a Lei, o san-
gue devia ser ‘derramado’ para Jeová e
não ser usado como alimento. Ele tam-
bém entendia porque é que se devia
fazer isso. David sabia que “a vida de
uma criatura está no sangue”. Mas trou-
xeram-lhe água, não sangue. Porque é
que David se recusou a bebê-la? Ele
entendia o princı́pio por trás do requi-
sito legal. Para David, aquela água era
tão preciosa quanto o sangue daque-
les três homens. Portanto, ele achava
inconcebı́vel bebê-la. Em vez disso, ele
concluiu que devia derramá-la “na terra”.
— Lev. 17:11; Deut. 12:23, 24.
w18.06 17 §§ 5-6
Treine a sua consciência com as leis e
os princı́pios de Deus
5 As leis de Deus podem ajudar-nos
muito. Mas, para isso, não basta ape-
nas lê-las ou saber quais são. Temos
de amar essas leis e ter respeito por
elas. A Palavra de Deus diz: “Odeiem o
mal e amem o bem.” (Amós 5:15) Como
podemos conseguir isso? O segredo é
aprender a ver as coisas assim como
Jeová vê. Para ilustrar: imagine que
está a ter problemas para dormir. Deci-
de ir ao médico e ele recomenda-lhe
dieta, exercı́cios e mudança de alguns
hábitos. Depois de fazer tudo o que ele
disse, volta a dormir bem. Sem dúvida,
numa situação destas, você desejaria
muito agradecer ao médico que o aju-
dou a sentir-se melhor.

6 Do mesmo modo, o nosso Criador
deu-nos algumas leis que podem me-
lhorar a nossa vida e proteger-nos dos
maus efeitos do pecado. Por exemplo,
ele deu-nos leis que mostram o que ele
pensa da mentira, da desonestidade, do
roubo, da imoralidade sexual, da vio-
lência e do ocultismo. (Leia Provérbios
6:16-19; Apo. 21:8.) Quando obedece-
mos a essas leis, a nossa vida fica
muito melhor. Isso, por sua vez, faz-nos
sentir muita gratidão e amor por Jeová
e pelas suas leis.

Pérolas espirituais
it-1556 §§ 6-7
Coração
Servir de “Pleno Coração”. O coração
literal tem de estar inteiro para fun-
cionar normalmente, mas o coração
figurativo pode estar dividido. David
orou: “Unifica meu coração para temer
o teu nome”, o que sugere que o cora-
ção da pessoa pode ficar dividido com
respeito às suas afeições e aos seus te-
mores. (Sal 86:11) Tais pessoas podem
ter “corações divididos” – ser mornas
na adoração de Deus. (Sal 119:113, BJ;
Re 3:16) Alguém pode também ter “co-
ração dúplice” (literalmente: com um
coração e um coração), tentando servir
a dois amos, ou dizendo enganosa-
mente uma coisa, ao passo que pensa
outra. (1Cr 12:33; Sal 12:2, nota) Jesus
denunciou fortemente tal hipocrisia dú-
plice. — Mt 15:7, 8.
Quem procura agradar a Deus não deve
ser nem dúbio, nem dúplice, mas tem
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de servi-lo de pleno coração. (1Cr 28:9)
Isto exige esforço diligente, visto que o
coração está desesperado e inclinado à
maldade. (Je 17:9, 10; Gén 8:21) As aju-
das para manter o coração pleno são:
oração feita de coração (Sal 119:145;
La 3:41), estudo regular da Palavra de
Deus (Esd 7:10; Pr 15:28), participa-
ção zelosa na pregação das boas novas
(veja Je 20:9) e a associação com ou-
tros, cujo coração é pleno para com
Jeová. — Veja 2Rs 10:15, 16.

13 A 19 DE FEVEREIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
1 CR

´
ONICAS 13-16

“Seguir a orientação de Jeová resul-
ta em bênçãos”
w03 1/5 10-11
Será que você pergunta: “Onde está
Jeová?”
12 Depois de a arca do pacto ser levada
de volta a Israel e ter sido guardada
em Quiriate-Jearim por muitos anos, o
Rei David quis transferi-la para Jerusa-
lém. Ele consultou os chefes do povo e
disse que a Arca seria transferida ‘se
parecesse bem a eles e fosse aceitável
a Jeová’, mas não procurou saber ao
certo qual era a vontade de Jeová sobre
o assunto. Se tivesse feito isso, a Arca
nunca teria sido carregada numa carro-
ça, mas, sim, nos ombros dos levitas
coatitas, conforme Deus já havia cla-
ramente instruı́do. Embora David com
frequência consultasse a Jeová, ele
não fez isso de modo apropriado nes-

sa ocasião. O resultado foi desastroso.
David, mais tarde, admitiu: “Jeová, nos-
so Deus, irrompeu contra nós, porque
não o buscamos segundo o costume.”
— 1 Crónicas 13:1-3; 15:11-13; Números
4:4-6, 15; 7:1-9.
w03 1/5 11 § 13
Será que você pergunta: “Onde está
Jeová?”
13 Quando a Arca por fim foi trans-
portada pelos levitas, da casa de
Obede-Edom para Jerusalém, entoou-se
um cântico composto por David. Incluı́a
um lembrete feito de coração: “Buscai a
Jeová e a sua força, procurai a sua face
constantemente. Lembrai-vos dos seus
atos maravilhosos que realizou, dos
seus milagres e das decisões judiciais
da sua boca.” — 1 Crónicas 16:11, 12.

Pérolas espirituais
w14 15/1 10 § 14
Adore a Jeová, o Rei da eternidade
14 David trouxe a sagrada arca do pac-
to a Jerusalém. Nessa ocasião alegre,
os levitas cantaram um cântico de
louvor que contém uma declaração
significativa, registada em 1 Cróni-
cas 16:31: “Declarem entre as nações:
‘Jeová tornou-se Rei!’” Alguém tal-
vez se pergunte: ‘Visto que Jeová é
o Rei da eternidade, como é que ele
se tornou Rei naquela ocasião?’ Jeo-
vá torna-se Rei quando ele manifesta
o seu domı́nio ou quando estabelece
um meio para representá-lo num de-
terminado momento ou para lidar com
uma situação especı́fica. Esse aspeto
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do reinado de Jeová tem implicações de
longo alcance. Antes de David morrer,
Jeová prometeu-lhe que o seu reinado
continuaria por tempo indefinido: “Farei
surgir o teu descendente, o teu pró-
prio filho; e estabelecerei firmemente o
seu reino” (2 Sam. 7:12, 13) O cumpri-
mento dessas palavras ocorreu de facto
quando esse “descendente” de David
surgiu mais de mil anos depois. Quem
é esse “descendente”, e quando se tor-
naria Rei?

20 A 26 DE FEVEREIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
1 CR

´
ONICAS 17-19

“Fique feliz com o que pode fazer”
w06 15/7 19 § 1
Mantenha em foco a bondade da orga-
nização de Jeová
DAVID, do Israel antigo, é um dos mais
notáveis personagens apresentados
nas Escrituras Hebraicas. Esse pastor,
músico, profeta e rei confiava incondi-
cionalmente em Jeová. Seu forte apego
a Jeová despertou nele o desejo de
construir uma casa para Deus. Essa
casa, ou templo, passaria a ser o cen-
tro da adoração verdadeira em Israel.
David sabia que os arranjos ligados ao
templo trariam alegria e bênçãos para
o povo de Deus. Assim, ele cantou: “Fe-
liz aquele a quem tu [Jeová] escolhes e
fazes chegar perto para que resida nos
teus pátios. Havemos de ficar satisfei-
tos com a bondade da tua casa, o lugar
santo do teu templo.” — Salmo 65:4.

w21.08 22-23 § 11
Fique feliz com os privilégios que tem
11 Se trabalharmos com toda a dedi-
cação em qualquer designação que
recebermos na organização de Jeová,
teremos mais alegria. ‘Dedique-se in-
teiramente’ ao trabalho de pregação
e dê o seu melhor nas atividades da
congregação. (Atos 18:5; Heb. 10:24,
25) Vá às reuniões preparado para dar
bons comentários. Leve a sério as de-
signações que receber na reunião de
semana. Se os anciãos lhe pedirem que
cuide de alguma tarefa na congrega-
ção, seja pontual e de confiança. Nunca
ache que não vale a pena gastar o seu
tempo com certa designação. Aproveite
todas as oportunidades para melho-
rar as suas habilidades. (Pro. 22:29)
Quanto mais se dedicar, mais rápido vai
progredir e maior será a sua alegria.
(Gál. 6:4) Também será mais fácil para
si ficar feliz quando outros receberem
um privilégio que você gostaria de ter.
— Rom. 12:15; Gál. 5:26.

Pérolas espirituais
w20.02 12, quadro
Nós amamos muito o nosso Pai, Jeová
Será que Jeová me vê?
Já alguma vez pensou: ‘Existem milha-
res de milhões de pessoas na Terra.
Porque é que Jeová iria reparar em
mim?’ Se esta pergunta já lhe pas-
sou pela mente, não é o único. O rei
David escreveu: “

´
O Jeová, o que é o ho-

mem para que repares nele, e o filho
do homem mortal para que lhe pres-
tes atenção?” (Sal. 144:3) David tinha a
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certeza de que Jeová o conhecia bem.
(1 Cró. 17:16-18) Por meio da Bı́blia e da
sua organização, Jeová garante que vê
o amor que você mostra por ele. Veja
algumas coisas que a Bı́blia diz e que o
podem ajudar a ter essa certeza:
˙ Jeová viu-o mesmo antes do seu nas-
cimento. — Sal. 139:16.
˙ Jeová conhece o seu coração e os
seus pensamentos. — 1 Cró. 28:9.
˙ O próprio Jeová escuta cada oração
que você faz. — Sal. 65:2.
˙ O que você faz influencia os senti-
mentos de Jeová. — Pro. 27:11.
˙ O próprio Jeová atraiu-o você a ele.
— João 6:44.
˙ Se você morrer, Jeová conhece-o tão
bem que pode ressuscitá-lo. Ele vai re-
construir o seu corpo e restaurar a sua
mente com todas as suas memórias e
outros traços especı́ficos da sua per-
sonalidade. — João 11:21-26, 39-44;
Atos 24:15.

27 DE FEVEREIRO
A 5 DE MARÇO

TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
1 CR

´
ONICAS 20-22

“Ajude os jovens a serem bem-suce-
didos”
w17.01 29 § 8
Ajude os mais jovens a cuidar de res-
ponsabilidades
8 Leia 1 Crónicas 22:5. David poderia
ter pensado que Salomão não esta-
va preparado para cuidar daquela obra.

Afinal, o templo teria que ser ‘extrema-
mente magnı́fico’, e Salomão ainda era
“jovem e inexperiente”. Mas David sa-
bia que Jeová ajudaria Salomão a fazer
bem o trabalho. Então, David concen-
trou-se nas coisas que ele podia fazer
para ajudar, como providenciar mate-
riais em grande quantidade.
w17.01 29 § 7
Ajude os mais jovens a cuidar de res-
ponsabilidades
7 David poderia ter pensado: ‘Já que eu
não vou construir o templo, também
não vou ajudar em nada. Fui eu que dei
a ideia, e é outro que vai ficar com a
fama?’ Realmente, a construção não fi-
cou conhecida como “templo de David”,
mas como “templo de Salomão”. David
deve ter ficado um pouco dececiona-
do, mas deu todo o apoio ao projeto.
Ele organizou grupos de trabalhadores
e providenciou os materiais de cons-
trução, como ferro, cobre, prata, ouro
e madeira de qualidade. Além de tudo
isso, ele encorajou Salomão: “Agora,
meu filho, que Jeová esteja com você, e
que você seja bem-sucedido e construa
a casa de Jeová, seu Deus, assim como
ele prometeu.” — 1 Cró. 22:11, 14-16.
w18.03 11-12 §§ 14-15
Ajude o seu filho a chegar ao batismo
14 Os anciãos também podem ajudar os
pais. Como? Por serem sempre posi-
tivos ao falar de alvos no serviço de
Jeová. Uma irmã lembra-se de que,
quando tinha 6 anos, o irmão Charles
Russell veio falar com ela. Ela disse:
“Ele esteve uns quinze minutos a falar
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comigo sobre os meus alvos espiri-
tuais.” Essa conversa teve um grande
impacto na irmã. Mais tarde, ela tor-
nou-se pioneira e continuou no serviço
por mais de setenta anos! Notou como
palavras positivas e encorajadoras po-
dem influenciar a vida de alguém? (Pro.
25:11) Os anciãos também podem con-
vidar os pais e os seus filhos para
ajudar em atividades no Salão do Rei-
no. Eles podem pedir às crianças para
fazerem coisas que estejam dentro da
capacidade e da idade delas.
15 Outros irmãos na congregação tam-
bém podem ajudar. Como? Eles podem
mostrar que realmente se importam
com os mais jovens. Por exemplo, pres-
te atenção a se os jovens estão a dar
algum sinal de progresso espiritual. Há
algum jovem na sua congregação que
tenha dado um bom comentário na reu-

nião? Que tenha feito uma parte na
reunião de semana? Que tenha consegui-
do dar testemunho a alguém na escola?
Que tenha enfrentado algum teste de fé
e fez o que era certo? Então, não per-
ca tempo e elogie esse jovem! E que
tal criar o alvo de, antes ou depois de
cada reunião, conversar com uma das
crianças no Salão? Isso pode ajudá-las
a perceber que também são parte da
“grande congregação”. — Sal. 35:18.

Pérolas espirituais
w05 1/10 11 § 6
Destaques do livro de Primeiro das
Crónicas
21:13-15. Jeová ordenou ao anjo que
acabasse com a peste, porque Ele é
muito sensı́vel ao sofrimento do Seu
povo. De facto, “são muitas as suas mi-
sericórdias”.
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